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EflBORl\ �?dOS ?�jorl1ér�s do PélÍ� te�,

nhnm ja nottcíedo 'e comentado,
com o merecido relevo, a próxima

visita do Prcsídcnte da Rep,áb1ica doBre- "

sil I) Portugal e o recente e honroso
convite de S. fl. Britânica a Rainha
IsabenI, ao Chele do Estôdo· Português
para visitar a Inglaterra, não queremos
deixar de ar4q¡�ôr' 'él noticia dos dois
factos, pel&'-çque�s rcpresentern de es­
tima e reconhectæento pelo velor e pres-
tígio internacional do País.

_

, Esté, pois, no campo internacional,
retomada a linha tredícionel da mais
convcnícntc política. que D. Carlos I, com
tanta 'visão e verdadeiro sentido das
realidades, prestigiou e descneoíeeo.

Desejamos síncerernentcque do con­
vívio do Presidente Café Filho corn os

portugueses em Portugal e da visita do
Sr. General Craveiro Lopes fi Grñ-Brc­
tenha, resultem lanços cada vez mais
íntimos e· comprccnsreos entre os povos irmãos e

'A Festá d-e� Noss a

Senhor-a da Piedade
VÃO realizar-se nos di-as.23, que. estas celebrações atingem.

24 e 25 .• as tradícionaís constítuíndo um intenso e ex­

festas da N assa Senhora da traordinário movimento de fé
Píedade.ida Mãe Soberana de e grandiosidade religiosa sem

Loulé. »: par, ao sul do Tejo.
'Pode Loulé ufanar-se da A fé na veneranda imagem
grandiosidade e imponência' da Nossa Senhora da Píeda-

,

de,-para muitos crentes, a

expressão mais vívida, impres­
sionante e mística da Mater
Dolorosa - empolga milhares
de crentes de toda a Provín­
cia e atrai a Loulé, gente de
todas as regiões. sendo, por -

isso, obrigação nossa cultivar
e incentivar estas centenárias

celebrações, como veemente

manífestação de fervor relíqio­
so e como motivo de glória e

renome para Loulé.
A parte profana da Festa

será constituida, como de cos­

turne, por arraiais com con­

certos das bandas locais e Io­
gas de artificio. A parte reli­

gios� compreenderá as tradi­
'cionaís e concorridas novenas

cantadas, conferências pelo rev,
Dr. Francisco Maria da Silva.
Vigário Geral da Arquídío­
cese de Evam, e pela grandiosa
e espectacular procissão que
culmina com a subida ascencio­
nal do andor para a sua mo­

desta Capelinha, subida que é
feito em apoteótica vibração de
fé e entusiasmo.

Parece que este ano se pro­
j ectam novos e mais atraentes
números no programa, quer na

parte religiosa, quer na parte
laica, de forma a valorísar es­
ta grande caracterí�tica do sen­

ti-r- e pensar doaIouletanos.
O programa profusamente

espalhado, melhor dirá do es­

plendor das referidas festíví­
dades.

VENERANDO
B ts p O ç O a d jut o r

-

Passou no dia 12 do corrente o se-
.

'

qundo aniversário dá sagração epis­
'. 'copal de Sua Ex." Rev.' o Senhor D.

,

Frei .Francísco Rendeiro. Venerando
r- Bispo Coadjutor do Algarve. Integra­
da nas festividades do regresso a Fa­
rç da Imagem Peregrina da N," S."
da Fátima. foi. naquele dia. na Sé.
celebrada missa cantada de acção de

graças e. pela mesma intenção. se

cantou. na tarde, solene Te-Deum.
Sua Ex.a Reverendísslma recebeu

depois cumprimentos dos paroquianos
da Sé e dos organismos da Acção
Católica. Durante o dia muitas pes-

-

d soas passaram pelo Paço Episcopal eas duas na ções elia as. apresentaram cumprimentos e deixa
ram cartões.
Ao venerando Prelado apresenta

«A Voz de Loulé» respeitosos cum­

primentos e .
formula sinceros votos

pela: longa continuação do seu frutuo-
so pontífícado.

o novo Santuário
de Nossa Senhora da Piedade
PARECE que, enfim, vai

.' ser exposto o projec­
__ to do lindíssimo tem­
�.

plo que substituirá
em breve a antiga e mOJ

desta capela de Nossa Se'
nhora da Piedade.
Obra de 'cunho íncon­

fundível do excepcional

o .1.° de Maio
em ALTE

A Aldeia mais pitoresca do
Algarve «por onde as

águas passam a entoar a can­

ção dos moinhos e dasfontes» No últimQ movimento
'{ai realizar mais uma das suas judicial, foi nomeado Juiz
tradicionais Festas de Maio. Corregedor do circulo ju-
Este ano o atraente proqra- dicíal de Evora, o nosso

ma inclue, além dos números i 1 us t r e comprovinciano,habituais e sempre tão aprecia- prezado assirran te e antigodos (Verbena, Bazar e concêr- juiz desta comarca, Dr.
to pela Filarmónica de Pader- Pedro Pacheco Neto Mil­
ne, exibição do Rancho Fol- . Homens que. como juizclórico Infantil, Baile. etc.), a de 1.a classe desenvolveu
cerimónia da ínauquração dum notável acção no 2.0 juizomodesto monumento ao gran� criminal de Lisboa. Porquede Poeta Cândido Guerreiro, o facto represenra o reco­filho dilecto desta terra. nhedmento dos elevadosO produto desta festa rever- méritos profissionais" do
t: a favor da construção do ilustre magistrado. apre­CItado monumento e reparação senramos-Íha as nossas fe­do caminho' da Fonte Grande ,licitações.

Dr. �e�ro Mil· H�men!

Iluminação da A venida,
JOSé da', cosia Mealha

APÓS várias experiências
sobre a efícíêncía. e po-

der iluminante de vários tipos
de candeeiros, notámos com

profunda mágoa que foi sus- Pela última Ordem do
penso este notável e impor- Exército e em virtude de
tante melhoramento há tanto promoção. deixou as fun­
tempo reclamado para a nossa ções de 2.° comandante do
sala de visitas. Regimento de Infantaria 4
De facto. a Avenida Costa e foi nomeado chefe do Dis·

Mealha. sobretudo nas noites trito de Recrutamente e

calmosas de verão, é' o ponto Mobilização n.? 4. o nosso

de reunião.e recreio da nossa comprovinciano sr. Coro­
vila, digamos o centro de con- nel Manuel Vilhena de
vergência de toda a vida l.ou� Mello. Sampayo, a quem
letana, não admirando porlSSO - cumpnmentamos.
que, pelo seu

embelezamento
se olhe com o

maior carinho.
A actual ílu­

minação, além
de antiquada e

monótona, re­

quer há muito

reforma para
que deixe de
parecer, quanto
a iluminação,
uma artéria
abandonada de
qualquer aldeia
vulgar. Loulé,
tem perqamí­
nhos que deve
manter e é

preciso que

(Cone. na 2.a pág.)

Coronel Sampayo

---

artista que é o arquitecto
sr. Jorge de Oliveira (Loulé,
tambérn sabe dizer bem e

tecer boas quando são

justos) parece ter resultado
uma maravilha de ínspíra­
ção . um mimo de concep­
ção, no qual se conjugam
em síntese de agradável e
atraente sabor estético,
graça de expressíva humíl­
dade com sumptuosidade
de traço .e perspectíva.
Do que nos foi 'dado

(Continuação na, 2.a página)
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A L T E

/

Realízaram-se tiesta Povoação, nos
dias 6, 7, 8, '9, e IO do corrente mês

as cerimónias da Semana Santa. To­
das as procissões se fizeram com a

melhor ordern.. respeito e grande
afluência de pessoas da freguesia e
das freguesias vizinhas.
_: Têm lúgar ho día um' de .Maío,

próximo,
.

as tradícíonaís" Festàs da
Fonte Grande. O programa deste ano

é o seguinte:
.

_

A'sô.horas : Alvorada, A's 14 h.;
Recepção de entidades ofícíaís para
inauguração de um modesto monu­

mento ao poeta Cãndído Guerreiro,
e chegada da Filarmónica Padernense
que qentílmente se ofereceu, sem quais­
quer encargos, para colaborar nas fes­
tas. A's 1 ,4;30 descerramento de uma

lápide numa das ruas da Povoação e

condução, asequír, de' ofertas para o

recinto da Fonte.Grande. A's '[5 h.:

Inauguração do monumento ao sau­

doso- e insigne poeta filho de Alte,
Dr. Cândido Guerreiro. A's 16 horas
- Abertura da vérl>ena e quermesse
na Fonte Grande e concerto pela re­

ferida filarmónica. A's 17 horas: Exi�
bíção do Rancho Folclórico Infantil.
A's 21 horas: Baile, abrilhantado por
uma excelente orquestra.
"tV produto destas festas reverte. a

favor da construção do monumento
ao poeta Cãndído-Guerreíro:
Alte, 11 de Abril, de 1955.

, José Vieira

QUARrEIRA
Prosseguem com. 9 r á il d e

actívidade ó s trabalhos d e

abastecímento de água a Quat:'
teira, que permitirá a sua dis­
tribuiçãó domícilíáría.
E' sem dúvida um dos. mais

i m p d ri: a tÍ t e s ' 'mel!:lOtamen,J
tos com que a nossa praiá fi.,.;
'cará dotada; esperando"se a

,conclusã'o das' obras dentro de

.poucos meses.

IMPRESSOS

. n. �enDOra �a Piê�a�e-:,Faleceu ho (lia 27 do passado mês,
.

_.' ._0_._._._._
no sitio do Monte de João Pretó des- . .

OMBASta -frequesía, à menina Maria Julieta (Contínuação da í."página)
. GRANDES MARCAS ,DE MOTO.. � B

da Ponte Sequeira. de 17 anos, filha ' ,", ,.

do sr. António da Ponte Sequeira e avaliar antes da sua 'con� G O R M A N 'R- U' p" P'da sr." D. Henriqueta do Céu da Pon- clusão defínitiva, ficou-nos : '.'
.. �- ", .

'.� ,

'

.

.

.

te Sequeira, Jovem e bondosa a sua. .

tmorte causou profunda consternação uma Imagem convmcen e

M I D .. G.E�. T'em-quantas pessoas a conheciam, e no de um primor arquitectural _
.

seu funeral incorporaram-se algumas feito com dntuíção mística, 1 .

centenas de pessoas de todos os sí-
que nos deixa perplexos 'A L C O�tios da freguesia" bA' família enlutada apresentamos' por não sa ermos se o

sentidas condolências. que mais impressiona é o

=A fini detorñardontáctó coni as' sentido espiritual que se

principais necessidades desta Ireque- materializa na linha airosa
sia é proceder á escolha do local para do contorno e na elegãn-'a construção de um mercado coberto, d forms .,

esteve nesta povoação, no dia 28 do cia a orma, ou a Impo ... ·,

passado mês, o sr. José da Costa nência intrinseca
.

da arte,
Guerrreíro, Presídente daCâmara. estilizada em requintes de.,

expressão animista.

BENFA'RIAS Seja cómo fôr, palrece _ ... ....
que o projecto conc uido

Causou geral agrado a no- . !r���e�:�::���:a.jOia, de

['Ol�'a.' ,.I·I·tnr'�r·I�' 11·,um II n' a" . ç. a"¡'otida de que a C. P, vai em Cabe agora, meter mãos � ¡ li U ua
breve construir aqui um apea- à obra e executar vfíelmen- _ ......._.-..c.__._._••_

d A
.

.d'deíro. E'· um melhoramento te, o plano/do artista.
»Ó,

Sobre ,poesia an- a. vá ...... a,de há muito desejado, pela di:-' Aos louletanos não pode, dflculdade q u e os residentes p assar' índeferente ésta tiga e, mo erna

'Jo'e' d2 [0't2 M0!llhaneste poptilbsd sitio têni em oportunídadé de valorizar (CcillíÜriuação da p página) � UD.' � U . líO Il
'

tomar os transportes ferrovia- a sua terra com tal ,atrac�
rios, pois a. estação de Bolí- ção de caracter relígíosô ..

ê- 88' êpoca8"sempre se confundí-
.

Ô 3'1'
5· ràm,coin 08 verdadeiros poe-

. queime distá mais é qui ó� , turístico.
.

tas,' e'nehéu, e enche, jornais,' f' '.
..

a gente o ereça ab nosso visi"; .

.s
metros. Ao Rever�nd0 Pároco de' rev,istas, e às vezes até, livros

tante sénão todas as ruas re-- A colheita da ervilha está S. Sebâstíão a
.

éUJ·.a,. --p'·'i.'fó- de 'pseúd.o:poemas que rotula .

,

d A dt' .

demodérnos ã falta de melhor paradas e arranjadas, pelo me", , ,quas,e ter,mm.a_ a. ,es. e, ano quía p' e, rtéricé o, Sari tu.árío '
'

.
.

I'f d .

. rótulo; O público lê e, natu-
.

nos, a sa a- de yis,i tas, a, sua';fOI ,lo er_lOr a
. çs ante�lores e a admíaistfação dos Iteris raÍrltent¢; nao entende nem Avenida sem par, em qualquerdevido as �huv�s contínuas, que.tornarão, exequlvel-ése 'g98ta¡JE; naturalmente, tam- terra dê provincia, devida­havelldo. ate m.Ultos lavra.do�, '

ta rriáravilhósa àspíração, bén1,_�!ca: com a ideia de que_res que perderam toda a se- devemo _

.' '.' té
'.-

-t "d' . -s- aquilo"é que é a tal poesta mo nientemódernízada e ilumina-
, db" 1 d" ev:m?� :Pfe,s,a�. ,?:? '�) derna.).>oís aqul é que bate o dá, para que se não {liga 'quemente e a u os ,ança os.a

apoio, aJuda:�, cannho para poutotaquí é que é preciso es, . os Iouletanos s6 de dia, póJ,;
",

terra.
_ ", que sejà facilitada a í'éS0�' elal'e,:er: Poe8ia moderna não

dem fazer figura.. No entanto, nao desammam lução do prÓ'blértia da epns": é, forçosamente, poesia sem rdI- Já.. se diz e, com. ce.ría ,razãoPorq-ue as sêmenteiras dê .ce- _. 'ma e sem. tpétdca, - i880 e
, -'. truçao. ter, ou não ter, r.ma ou mé- que L.i>ulé, à noite, é umaal�'¡;ealS ,estao prometedoras. E que ele: se desenvolva_ trica é questão dtr 80ménos deia, 'motivo que leva a diff.. L.,

A t dt··" impJrtância. "

l'"
� _.... .. ô". com o o _o en USlasm o e

O que é preciso, para ser
cu tar á' p�rmanencla aqUI

.'

e
......_;...._.;......... . presteza sao QS .. nQssQs y:o:'._ moderna .. é que tenha qm fun�· pessoas pe _fóréj. e constitue um .'

. tos, do humano, isto é: exprima ponderável obstáculo ao estí�,

N'otas ofI· ",1·al·s
.

Ur/iLouletan0' 'e conflitos, problemas, sonho�� . pluto de construir uma pensão.,'"'
. dores, alegri!;ls, revolta8", ân- .

ca�paz _ falta que nos' enver�-----.....--.....---,......... 8ias, ideia8 exta.se8, etc., do -

,.

homem, na córre8pondente' gonha, permanen,temente, à

.1: D I T � L 'forma;"":'ou discreta. ou forte, '; propósito ,das veleidades tu'.. :

"'�u' sugestiva, ou torrencial, rísticas que temos com .0 car .....

João AntónIo da SUva Graoa ou CUidada, ou descuida�a,. 'naval e ¿om a festa da Mã�'etc., etc., conforme os casos, e
S b' p' _, ,.

MarUn�, Engenheiro-Chefe da não 8eja mero palavreado. Es- o erana ---: 01S � lustamen�'
. .

Il I d t� mero'palavreado, na poesia te, neste momento; em que oc'
..Quinta Clfcunscrrç o n us-

tradicional, era oratório, so· cinema á vanguarda dós dê.trial, faz saber que ManuelAn·
.

noro, retórico, bo�ito,-e o pÚ< outras terras de maior renomeIónio. requereu licença para bUco apreciava-o, lludindo-se, ", ,'_instalar uma oficina de partir porque o público.8empre 8e e categona passa a Clnemasco�
amendoas, incluida p.a 3." cla8- deixou iludir porqualqner há- pe, que se nega á SUéj. melhor,
8e, com os i�convenientes de biI grande falador; na poesia artéd'a o'direito' de

.

a,compa�barulh'o, trepidação e poeiras, moderna, é hermético, .desem- .

nhar o progresso com que â'8ituada na Avenida Marçal xabido, confuso, 8em 8angue , " . .
. I .

Pacheco, n.05 54 e 56, fregue8ia -e ninguém o aprecia, excep- lOlClatlva partlcu ar marcou
de S. Clemente, concelho de to, talvez, os próprios que o posição.Loulé, distrito de Faro. compõem. No fundo, vale tan •

.

N08 term08 do Regulamento to um como o outro. Qu,ãnto
da8 Indústrias Insalúbre8. ln- a rima e a métrica, o ve'rda- Se lhe interessamcómoda8, Perigo8a8 ou Tóxl- deiro poeta lá 8abe quandocas',e dentro do pra80 de 30 deve empregâ-Ia8, oU não: Há
dia8, a contar da publicação poemas sem rima.e sem mé.
deste edital, podem toda8 as trica (por exemplo, entre tan-
pessoas interes8adas apresen- tos: Apelo à Poesia, de Carlos
tar reclamações, por escrito, Queirõs, e Vem, vento, varre r,
contra a conce8são da licença de Adolfo Ca8cais MonteIro)
requerida e examinar o res-

que são poe8ia do melhor qui­
pectivo proces80 ne8ta Cir- late, e hã outros"muito bem
cuuscrição Industrial, com 8e- rimados, muito bem metrifica­
de em Faro, na Rua do Distri· d08 (e aqui não são precis08
to de Faro, n.O 2-2.° (Edificio exemplos), que todos sabem08
da Mutualidade Popular). não valerem um pataco.
Faro, aos 2 de Abril de 1955 Assim, é que toda a poesia

qne é autêntica - é moderna,
Camõe8, João de Deus, An­

tero, são tão modernoll como
Régio ou Torga. Os seus poe­
ma8 são de sempre. Simples­
mente, 08 últimos são conhe-
cidos por modernos, porque
fizeram parte duma geração
que reabilitou (modernizou)
uma poesia Ce uma literatura)

vi. que estavam a cair no mara8-

mo,-no academici8mo, no ma­
neirismo, no engraxadori8mo
a politics. tanto avançadas
como reaccionAria., esqueci.

BOllQUEIME

A Portaria n.o 1'5.302 determina
Ee O N O M I e O S· que o� eX!'lml'¡s de 1." c!�sse r��liz,ad?s
R A" P' I D O S nas escolas regimentais tenham, des-

/ de que dos respectivos júris faç:a parte .

p E R F E I T O S .um delegado da, 'Pi�ecção. Geral,;do,
Ensino 'PrimâriO', â mesma validàde

Cartões em modernos formatos que os correspondentes exàmes feitos

TIpos em estilos modernos perante júris do Ministério da Edu­

cação NaéionaLAssim tanto aos man­

cebos aprovados em exame de 3,·

como' de 4.a classe, serão'passados os

compet�ntes diplomas"
.

Executam-se na

GRÁFIC,A LOULETAM!
Telefone 216

L O U L É Uisado �ela �omlssãD de Censura

JOlé DominIon �a fonuu
Participa a todos os seus estimâdos
clientes e ao Ex.mo Público que acaba
de ser nomeado Agente Oficial em

Illl IIIII IIIIR
da acreditada marca de costura por'
tuguesa « O;LI VA» que desde 1925
vem conquistando a simpatia e a

preferência do público.·
Grande -diversidade de modelos desde 3.350$00
até 6.7 O O $ O O, com vantajosas condições de

PA O'A M E NTO

ESTABELECIMENTO DE

Sapataria _. Faz Et nd a s - Gravataria
Camisaria - Chapelària

daPostais ilu.strados região

:.._-------------�_.....

AS; V" o.,

de -=======-==="='==

....

,;
,
i

MUNDIALMENTE CONHECIDAS
AS< MELHORES E 'MAIS ECONÓMJC�S

.

"

SÃO EXCLUSIVO DE

c H� VAULTIIER" C�A
"

.,

(Continuação dá 1,�p,âtJina)'

O Engenheiro-Chefe
da Circunscrição

João AntonIo da SilvaGraQaMarUns

Novos -. das MELHO""
RES marcas' italianas
aos melhores preços­
ou usados, garantidos,
em ótimo estado por
METADE do preço

Dirija-se a

Adelino Mendés Viegas
'R�tunda da Av, José C. Mealha

L ,O U L É
........................

N,ão use
das de que a poesia e literatu.
ra são forma8 de expressão
artística e de que a arte é U.
vre,-em que pese o que pesar·
aos que, até nem em arte, su.
portam a liberdade individual
do homem.

A. Guérrelro Salgadinho

um cartão de
sita 'Vulgar.

Use cartão em relêvo.
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partida de algumas dezenas de rapazes para o Canadá,
desfalcou, a lavoura e o comércio, de alguns dementas
cuja falta se vai sentir na respectiva esfera de acção.
- Contratados por um ano, com trabalho assegurado
e salário compensador eles vão encetar uma vida em meio ou

socíedade diferente, aclimatar-se a novos ambientes e comí­
das, adaptar-se a outros sistemas e processos de trabalho.

A sorte há-de favorecer uns, prejudicar outros; a saúde
tem: de ser factor dominante para o êxito da empresa, as qua­
ILiades de trabalho hão de influenciar tratamentos especiais,
vão viver enfím., uma vida nova. cujo porvir a Providência
regulará.

Uns vão para Montreal, cidade de um milhão de habí­
tantes, oútros para Toronto, cuja população deve ultrapassar
700 mil e outros ainda para Niagara Falls, cidade cuja popu­

. 'lação não deve exceder 30 mil habitantes.
° Canadá é um País riquíssimo, de largo futuro e cujo

.. desenvolvimento acusa uma progressão excepcional que me­

rece ser exaltada. ° alto nível. de uma riquíssima e florescente
· indústria, atraiu para os centros fabris as disponibilidades nor­
mais de braços para o trabalho agricola, deixando os fazen-
deiros perplexos e preocupa- _

.

,

dos pelo futuro das suas ri­

quíssimas explorações; dotadas
de modernos equipamentos.' A
íntensífícação da exploração
mineral, com a. última guerra»

· atingiu um nível, tão elevado,
que o Canadá forneceu 95 %

da produção total de níquel
das Nações Unidas; 20 % de
zinco, 20 % de mercúrio, 15 %

de chumbo e 12 % de cobre.
Diante destas produções ver­
dadeiramente espectaculares,
sentiu-se a necessidade de re-

· correr à imigração para preen­
cher a crise de mão de obra
-da aqrícultura, de que uma das

principais actividades é a sil­
vícultura, a que as grandes ín­
dústrias da produção do papel,

(Continuação na 6.' página)
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OFERTAS
A firma Couto, Lia, teve

a gentileza de nos enviar
um interessante calendário
'e uma amostra da sua acre­
ditada Pasta Medicinal Cou­
to, pelo que lhe ficamos gra­
tos.

Também de C!A Ptnancia­
dora», Organização de Cré­
dito; Lda., (Compras e Ven
das 'de Propriedades, Hipo­
tecas, coloc�ção de capitais,
etc.) -Rua Eugénio Santos,
76-2,· - Lisboa, recebemos
um vistoso calendário que
agradecemos.

FOI ao Orfeão .Académico
de Coimbra que tive a

honra de pertencer e a quando
da ida aParís, encontrando­
'me em Lisboa foi lembrado o

meu nome para fazer parte da
selecção da capital, - tendo,
em conjunto, com a de Coím­
bra, constituido um dos mais

'

notáveis agrupamentos, c o m

500 orfeonistas, que visitava a

capítal francesa, sob a ilustre
direcção do Doutor Joyce.
Primeiramente dém�s em

Lisboa dois memoráveis con-
.

certos-que mereceram a mais
entusiástica manifestação do
público, que enchia totalmente
a grande casa de espectáculos
=-Colíseu dos Recr�ios.·

1_ •

-

J '

Sequídaminte em Paris, de.
que a grande imprensa Iran­
cesa fez o mais circunstanciado
relato, em condições de mere-

E digo o teu nome em voz
cer o desvanecido orgulho dos

baixa, 8ilencio8amente, mãe. brilhantes componentes e do
Como se estioesee em um tem- seu competentíssimo Reqente,
plo. E quando pronuncio o teu Ano'me, parece que algo re8SU8- gora, que passa o festivo
cita na minha afastada meni- 75.0 aníversárío da sua funda'
nice, aveludada de b r u m a ção, oferece � se � me recordar
tr¡f.n8parente. saudosamente uma das mais
Como ,nas metopeiate, mãe; b lh

a mÚ8ica da tua recordação, ri antes passagens da nobre
oração,

-

da alma ajoelhada, existência orfeónica.
flui em meu coração como E mais ainda-quando da
caseata de pérolae em alfom-
bras de rosae.

visita ao Brasil-distinguiram
.Em minha8 andanças, quan- com a brilhante audição de

do me encontre perdido da rota dois da minha colectânea de
que tu preftquraste para mi- fados-que entusiasmou de talnha qlàrta.e teu amor, eu di.
rei o teu nome. mãe, modo o público carioca, bem
Não é. verdade que e8tarás exigente, que tendo ambos os

pronta a reeponder-me ? fados sido editados pela Casa
Na impenetrável r noite da Mozart � Rua Ivens _ Lisboa,minha pena, no labirinto d08

zneus. trementes. desoarioe, o
entrou na 6. a edição I

•

teu nome tem a brancura da > Diz-se que recordar é viver;
esperança.e a 8ua con8?lação. e de facto vivo hoje aos 70O teu nome está escrtto n08 _ _

'

céu8 e na vibração luminosa anos, o· que nao so me desva-
das estrelas e d08 aetroe, cujo neceu� corno, entre muitas, re'
concerto floreeeida no infinito, cordo uma aurea passagem da
é louvor de Deus !. minha vida artística.

Nicolas Rubio Vasques
, . (Equatoriano)

....,

Tradução de Nuno Beja
"

" n, '0'0"0' f'lolho',
"

De.•Linha8 de Elva8» U� �� � II � ...

o teunnme

Cartões de visita
, I

Sim:ples, de fantasia ou de
luto, não encomende sem

ver o grande e moderno
sortido da

Gráfica Louletana
·GjJ�����B��!IfQl'.��

O •• É a Estrela Bran­
ca da vanguarda
da Relojoaria Suiça !

..,

COM

TODOS

OS Manuel Guerrei-
ro Fernandes

Adquirindo um'
,

'WHITE STAR
V. Ex. a brilhará em cada
minuto que. passa

".,

Agente em Loulé:

QuANDO, em 1915, apareceu encarar, não 8Ó a poesia, mas
o Orpbeu, não foi 8Ó uma toda li Iíterarura, numa arítu­

revísta futurtata que apareceu: de crítica moderna, mostran­
foi toda uma nova concepção do-nos a diferença entre lite­
estêtíca que começou a lavrar ratura' lioreeea, (que era a li­
entre nós, para indignação da teratura caduca, de cordel, fal­
literatura académica e consa- �8a, exploradora d08 gostos
grada desee tempo. E a tal maís grceseíroe do público,
ponto foi eecandalosa a post consagrada e reclamada, por
ção futur'íeta de Fernando Pes- . Intereesea alhetos á arte, n08

�oa, Sá - Carneiro, Almada Ne- jornai8 da época) e literatura
greíros, Cortee-Rodrtgues, A:l- viva, que era a literatura hu.
fredo Guisado e outros, que mana, stncera, funda,Jivre de
nalguns jornais de Ltsboa che-' Intereseee poltttqueíros q u e

gou a dizer se que o que eles elee, moderutstae, e dols ou
eram-eram uma data de ma- três que não faziam parte do
Iucos e que o melhor eería me- movimento mas, nem por i880,
te-Ioa a todos no Rilhafole8.- meuos moderuos, defendiam
a bem da Poesía. Ma8 ntnguém e, pouco a pouco, iam criando.
08 internou .. (Isto e: interna- A poesia moderna acabou
ram' o Angelo de Lima, que, por 8C' ímpôr, a ponto de um
esee, parece que era, de facto, .

ti I
.

i
doente mental') e alguna deles

c r 1,. C o ex geutrss mo como

continuaram a fundar revia-
An.tónio "Sérgto declarar, que

tas (Portugal Futurieta, Athe-
José Régio era já, para 8i, um
clàaaíco da n088a poesía,

na8, Contempordnea, e tc.) que.
e B á 8emelhança do Orpheu, pou- Mas 8e· a critica paseou a en-

.

A· A AMOS, de receber os
co tempo se mantinham de pé.

carar os futuristas,.e depots os
númerós de Fevereiro. e . � ,

d r
.

·t .. IAté que, em 1927, um grupo de mo e nut a .. , corno art stas au-
Ma.r<'o de Os Nossos fUhos, t� ti "'� i.,. atrevid08 e8tudantes de Coim�: " eo ços e na.y cqmo., cret n_Q8
que é, 8em dúvida, unia pu- e8cand 1 úbli
bI bra, com J08é Régio, Branqui- a OS08, o p co-ea8e
icação da máxima utilidade ft d f" d dnho da Fon8eca e João Gaspar' cau 8empre e8con la· o a

para os Pala e EJucadore8. a tent' 'd d d iSimõ�8 à frente. fundou a fo-,
u . ICI a e a poes a mo-

'Ne8tes nú.mer08 agora rece· lha de critica e arte'({.Pre8ença., derna. Poe8ia moderna, para o

bid08, de8tacamos os artig08. iniciando-se, então, a 8egunda grande público, contin_ua, ai'n�
sobre gramática, da Frofe8so- etapa do movimento que pa8-

da hoje, a 8er um fçixe de pa­
ra Dr.· Virgínia Ger8ão; 08 ar- 8aram a chamar de modernis- lavra8 à8 e8cadinha8, forma:n­
tlg08 80bre De8enho Infantil, ta. Durou cerca de 13 anos a

do 8empre um disparate quàl�
do Professor Calvet de Maga- Presellça. Talvez p088a dizer- quer 8em pé8 nem cabeça que
Ihãe8, e os suge8tiv08 artig08' -8e que foi a mal8 importante· ninguem entende, - ou que 8Ó
80bre o Parto 8em Dor.· revi8ta literária que já apare-

os poeta8 modern08 entendem.
A Revi8ta e8tá organizando ceu em Portugal. Ora contra e8ta errada noção

um Concurso de Fotografia8 Com ela, 08 maluco8 de 1915 do que seja poe8ia moderna,
de Crianças. pelo que tod08 os, deixaram de 8er con8ideradas é que é precl80 lutar, eluci­

Pais têm agora a possibilidade malucos, para pa8sarem a 8er
dando o público de que a aU�

de ver as fot08 dos 8eU8 Filhi- con8iderados, doi8 dele8 (Pe8- têntica poesia morderna é tão

nhos publicadas nesta intere8- 80a e Sá-Carneiro), como doia compreen8ivel como a poe8ia
8ante Revi8ta. altí8simos. valore8, que o 8ão t r ad ie i o n al. Simple8mente,
A. Redacção de Os Nossos de facto, de toda a poe8ia por-

acantece que a enorme legião
filhos é na Rua de Infantaria tugue8a,

de emltadore8, que em toda8

Dezasseis, 69 - 2.0- LISBOA. A Pre8ença ensinou-n08 a (Continuação na 2." página)

PorSoeiro da Costa

Rua S de O�tubro, S9

v. Ex.G deve
confiar a execução
dos seus trabalhos

tipográficos à Grá­

fica Louletana, se

deseja aliar à per­

feição a economia.

3

Po"et'as dei Vene�uela""
=;:===;:=::;================----;

,':',

de Juan M. González
Versão de Jorge Ramos

Desde o sono dos séculos, desde a infância da água
comecei a viagem para os teus longinquos castelos

para as tuas nuvens soltas sobre o resplendor dos rios

que não estrearam o leito sagrado da primavera.
Dentro da tua. alma pastam veados desconhecidos,
dormem profetas que no cântico elevam cestos de pombas
e marinheiros que g�a�dam no caminho o fumo da aurora.

De teus ossos se desprende a oração da neblina,
o rumor das aves, o brilho das serpentes saqtadas.

_
.

Quando tu chegas fi húmildade de minhas pálpebras
a�é á palavra em silêncio, ásvertentes dos meus dedos,

recordo que noutro tempo, noutra estação mais clara,
muitas pestanas foram 'aneis de teus olhos silvestres

minhas mãos -ser�iram de reqresso ã tua cabeleira infinita
e semearam as sementes que cairam de teus seios.

pará que' nascessem" os etensos trigais da terra.

CÓlSAS" LITERÀR I AS

SOBR'E POESI'A
ANT,·IGA E MODERNA.

DR. CUPERTINO COSTA
ÉM D

IIII

cI o

" Consultas das 11 às 13 e a partir das 17 horas

Consultõrio!A J • d C M Ih fo

Residência v. ose a esta ea o,82-LOULI:

ITelefone 206
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Pelo nO'5. H...õtol TE��';e�::a��d�,:'�e?:C�: �e ��¡I!len[!a âO[lal
.

IContina.,'o d. 5.' página)O movimento re�istado· no D F GHospital da Santa Casa da �entos comerciais da no�sa • rancisco ornes que tradicionalmente particípa
Misericórdia de Loulé, duran- vila se teem embelezado, abrín-

nas referidas cerimónias reli-
te o 1.° trimestre db ano cor-

do montras e tornando-as atra- Recebemos do Institute da Assis-
g'o

ctivas. têncie Social "D. Francisco Gomes»,
1 sas.

rente foi o seguinte: d vulgarmente conhecido por «Casa As festividades religiosasAlgumas estacam - se no- d d IG d ( ) 47 dos Rapazes», as contas da gerência a qua ra quaresma" sãoran e cirurgia operações tóriamente .pelo bom gosto e relativa a 1954. Publicemo-le a se- ainda as mais propicias 'aoPequena ». 274 originalidade demonstradas no guir para os nossos prezados leito- desentupimento dos instru-Consulta geral. • 1.609 arran]o e isso torna, ainda mais res, pela linguagem fria dos números, '

1 d d mentos das bandas de música» no banco 144 notada a pobreza com que al- ¿¡va iem o que terá si o a acção o

» oftalmológico 359 benemérito Instituto. e assim, as duas filarmónicas
gumas outras se apresentam. Claro que os números estão longe locais tiveram ensejo=de pra-Injecções 950 Atravessamos uma época de dar ideia da melhor faceta da .

P 20 tícar a arte musical a que, in-artos •• em q'ue a propaganda é factor vida e resultedo da instituição, mas
f ID d 122 d 1 . in e izmente, nesta época 'deoentes interna os . essencial no êxito 'comercial e po emas, por e es, eprecier o sea

valor social. [utebois tão pouca ímportân-teremos de concordar que a Apesar de, pelo agradecimento da cia se dá.
exposição permanente de ar- Direcção, se ver que a Casa dos Ra- Registamos, para a banda
tI'gOS influiu, qrandemente.. na pazes foi objectá de carinho das au-

d'S
. ,

d d t: a ocíedade Artistas de'Mi-
decisão, da preferência do pú- tori a es e benfeitores, podemos con-

cluir que, o carinho e-epoio não foram nerv'a, a participação na pro-blíco. dispensados em grau suficiente para cissão de Sexta-Feira Santa.Além disso. não há dúvida cobrir as despesas, pois as contas [e- 'em Loulé e para a da Socíe-
que as montras contribuem pa- charam com um saldo negativo de

d d li M600$00 a, e nião arçal Pacheco.
ra o embelezamento de uma quase

'

•

Que no coração dos nossos leito- na' QUinta-feira Santa e Do-
terra e' mais ainda se no ar-

res o esforço da direcção do Insti- mingo de Páscoa (procissãoranjo dessas montras se notar tuto suscite a qenerostdede bastante da Ressurreição e-descida da
a preocupação de as tornar para que, no ano em curso a simpé- d N Sti C d R d 1 imagem e .a enhora da
atractivas.

rca asa os epezes, eseneo ven-
do mais, a sua acção' assistencial, 'Piedade) nesta víla, de Sexta-

Ao nos regosijarmos com a consiga chegar ao {im sem saldo ne- -fetra, em Faro e Domingo deabertura de algumas que ültí- qetivo. Pascoa em Santa Bárbara de
mamente notámos, felicitamos Conta da Gerência referen- Nexe.

Ne- os seus proprietários e formu- te a9 ano de 195ft. Notámos
lamos votos para que todos se­

esforcem por embelezar os seus
estabelecimentos. ornamentan­
do com bom gosto as respecti­
vas montras.

Associaçô�s Recreativos

A Socíedade Recreativa Ar­
tística Louletatia promoveu no

dia 10, o tradicional baíle de
«Domingo de Páscoa», que foi
abrilhantado pela conhecida
orquestra local «Blak Rose» e

decorreu muito animado.
Como de costume, e fazen­

do 'coincidir com a festa da
Nossa Senhora da Piedade.
realizará a mesma Socíedade
no dia 24 do corrente, mais
um bailé, que terá a colabora­
ção da apreciada orquestra
olhanense «Os Paucas», que Cinema
assim fará a sua estreia na nos-

sa terra. \ '
Durante esta quinzena exí-

- Em comemoração de seu bír-se-ão no Cine Teatro Lou­
XVI aniversário, o Atlético letano os seguintes filmes:

Sporting Clube promove um Dias 16, 17 e 18 - A Tú-
baíle, na sua sede também no nica (Cínemascope).
domínqo, dia 24. tendo para ,Dia 21 - Spartaco,
esse efeito contratado a exce- Dias 23 e 24 - A Fonte
lente orquestra portimonense dos �mores (Cine�ascope).
«Miami». que já por mais de Die. 25 - A VIda começa
uma vez tem contríbuído para

� aos 40 anos.

o bom exito dos baíles realí- Dia 28 - O Homem da
zados nesta 'Socíedade. Zona Russa' e Drama nos AI-

Durante o baile proceder- "pes. ,

-se-á à eleição da «Miss Atlé- Dia 30 - O Escudo
tico-1955.

-

gro (Cinemascope),

N. R.-Para que se não julgue que
há da nossa parte má vontade ou in­

deferentismo para qualquer das agre­
miações locais, muito eqredecemos ás

respectioes direcções a fineza de nos

comunicerem quaisquer factos ,que
desejem sejam divulgados etieoez do
nosso jornel, pois todas merecem a

nosse simpatia e incondicional a[Joio.
Farmácias de' serviço

A exemplo do que se tem feito
, noutras localidades, o Horário de Ser­
viço Permanente das Farmácias de
Loulé. foi modificado. passando a ser

prestado díáríamente e não semanal­
mente. como até aquí.
Assim, estão de serviço nesta quin-

zena:
'

Dias 16-21-26-Farmácia-Santos
17-22-27- Confiança

» 18-23-28- Pinheiro
» 19-24-29- Pinto
» 20-25-30- Madeira

Sociedade de Colum­
bófilia de Loulé

Está despertando cada vez mais
interesse nesta vila a actívídade des­

portiva de Columbofilia, aliás bem

justiflcado pelos lisonjeiros resultados
obtidos em diversas corridas por
pombos de conterrâneos nossos.

Eis algumas provas e respectívas
classiflcações ,:

ÉVORA
1. o Cristóvão da Silva Correia.
2.° Eduardo Jacinto Gregório.
3. o Cristóvão da Silva Correia.

CORUCHE

1.0 Francisco Inácio Floro.
2.° Orlando Rodrigues dos Santos.
3.° João Viegas Guerreiro Cavaco.
4.° Cristóvão da Silva Correia.

BEJA

1.0 Eugénio M. Pínquínha,
Escreva as suas cartas 2.° Agostinho Campina Pereira.

com o seu nome im- 3.° Joaquim da Piedade Guerreiro.
.

presso em rélêvo Realízaram-ae também tiradas de

É D .- S T I N T O pombos correios de Beja e Grandola
e de outras localidades, de que bre­

é a ULTIMA MODA vemente faremos referência.

.....................................................

Nem todos os amigos sao bons.l.
Se V. Ex a deseja am amigo certo, compre

am bom relógio na Ourioeseríe

Omega,
Agentes exclusivos dos afamados relógios:

Aureosñsset, Hertig, Olma e

Os mais preciosos e apreciados objectos para
brindes, aos melhores preços do mercede, en­

contra V. Ex.' no cstnbelccímento de �

Laginha & Ramos," L.da

Telefone 69

Rua 5 de Outubro

LOULÉ

com satisfação
que. sempre que foi necessá-

89.111$30
.... rio, ambas cederam mutua­
mente elementos.

171.866$00
48.000$00 "As telefonias

e os motores eléctricos»

TENDO a nossa local pu­
blicada sob este titulo

em 1 Fev, p, p. merecido a

melhor atenção da Direcção
dos Serviços,Rádio Eléctricos.
deslocou-se a esta Vila, em

serviço oficial, o Fiscal daque­
la Repartição sr. João da Silva
Pinheiro, o qual teve a ama­

bilidade de nos informar se­
rem as perturbações devidas
às causas por nós apontadas e

ainda a outras que pessoal-
mente verificou:

38500$00 Por esse motivo e dada a

11.700$70 justiça da reclamação, vão os

possuidores de motores e apa-.

5.849$70 relhos eléctricos e lampadas1.952$00 fluorescentes ser intimados a3.316$00
6.960$70 proceder às necessárias repa-
120$00 rações.

9.070$60 'Conquanto tal medida pos-
2·ni:gg sa de momento acarretar-al-
1.058$40

.

guns dissabores às pessoas a

1.650$00 elasujeitas, estarnos certos que
3.770$00 acabarão por achá-la razoável
3,416$80
5.659$60 e justa visto benefícíar todos.

9.982$80
282.674$50
58.754$90

446.711$50
590$10

Molairo MP. ri
Precisa.s� para moinho a�Uln� Ue eUŒver

com água jodo o ano. Em 2.11 mão, compra-se.
Dirigir à Quinta do Po- Nesta redacção se infor-

mar-c-Salír. ma.

RECEITA:

Saldo da gerência de 1953
Instituto de Assistência a

Menores . . • .

Governo Cívtl de Faro .

Junta de Provincia do

Algarve • • . .

Comissão Municipal de
Assistência de Faro .

Câmara Municipal de Vi­
, la Real de Sto. AntÓnio
C â m a r a Municipal de
Loulé • . . •

Câmara Municipal de
Aljezur. . . • •

C â m a r a Municipal de
Lagos '. ..,. . .

Donativos em dinheiro •

Produto da quotização •

Produto de festas
Juros da C. G. D.

5.750$00

10.000$00

4.200$00

2.000$00

300$00

250$00
37.170$70
159.283$90
17.300$90

799$50

..

(
,

Um bom fato

Soma

etsAR
RELOJOEIRO

conserta o seu relógio com

PERFEICÃO
E RAPIDEZ

exige um corte impecável
Preferindo a

Alfaiataria Astória
de z1ézé Ralheta

'.r
t

" -..

(Diplomado)
{: �t:'Jo -� i-, '

V. Ex.a terá a.certeza
de vestir com

E LiE G AN C I A
e ;DISTINCÃO

Av. JO$é C. Mealha. 27

L O U LÉ

446.121$40

DESPESA:

Vencimento do pessoal.
Aquisição de moveis. '.
Aquisição de roupas de,

cama • �. _e • •

Conservação de moveis.
Conservação de animais.
Conservação de prédios .

Impressos • • •

Expedíente escolar .

Livros escolares .
'

.

Correios e Telegrafas
Telefones' • • • •

Transporte de internados
Renda de casa' • • .

Seguro e Previdência •

Serviços' clinicos , • •

Luz, aquecimento. água e

límpesa . •

,/

Géneros e combustível
Vestuário e calçado •

Saldo negativo

J;.. Direcção apresenta a todas as

Dignissimas Autoridades e a todos os

Ex.mos Benfeitores seu mais reconhe­
cido aqradecímento pelo carinho e

apoio que uma vez mais se dignaram
díspensar tão generosamente a esta

Instituição no decorrer do ano findo'.
Bem Hajam!
Faro. 31 de Março de 1955

A DIRECÇÃO AVenida José da Costa Mealha, 10

L O U L É

tipográficos,
louletana - Tfllczf. 216

Sempre que necessite de
.

V. Ex.a deve

Cadela
__

� Perdigueira
de cor castanha, 6 meses de
idade. dando pelo nome de

fly (flai) desapareceu dia 12 à
tarde. Dão - se al víç aras a

quem, nesta-redacção. íuíor­
mar onde.se encontra.

VENDEM�SE
A baixo preço, :5 cai­

xas e um cortiço, com

abelhas
Nesta redacção se in­

forma.

Compra-se
1'1otor Diesel, pere re­

qes, em 2.a mão, de 8 H.
P .. de 600 o 1.000 rote­
cões,
Tratar com Teodoro

Gonçelvcs SUt>é1. - Boli­
queime.

'"

quaisquer
consultar

trabalhos
a G,áfiCfJ •
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Ump,ucodohlslórlaeconómlca ... �IIU !Iun Marçal Pacheco
Os bancos .

- -

.

Novds escolas QUANDO se rnexe em papeis ve- 1 896 - 1 927lhos, avivam-se recordações e,
às vezes, acodem-nos à memoria fa­
ctos que o decurso do tempo e o dia
a dia da vida afastam das nossas preo­
cupações.
Foi assim que a leitura do número

de 17 de Abril de 1927 do semanário
"Alma Algarvia', que então se publí­
va em Loulé, nos fez recordar o ani­
versário que amanhã ocorre, da mor­

te do Marçal Pacheco,
Publicava ele o artigo abaixo trans-

Parque Municipal
crito, com o titulo que encima estas

palavras-e cujo autor, já não perten­
cente hoje também ao número dos vi­
vos, merece, a quem trabalha neste

jornal, uma viva recordação de sau­

dade.
Transcrevendo-o lembramos a me­

mória dum «qrande> de Loulé atra­
vés da recordação que nos deixou,
quem, como ele, passou para além da
vida terrena.

.

A' Junta de Freguesia de Sérgio Silvestre Pedro Ma-
Alte foi concedido um subsí- . deira, completamente restabe­
dia de 600$00 para continuação lecído da operação de urqên­
dos trabalhos de uma carretei- cia a que teve de submeter-se
ra até ao Sítio do Monte Ruí- no Hospital de S. Louis, em
vo, daquela freguesia, a qual Lisboa, vem por este meio tes­

será efectuada com a partici- temunhar a sua profunda gra­
pação dos habitantes dos Sí- tidão ao Ex.r= Sr. Dr. Manuel
tios do Zambujal, Cabana, Soares Cabeçadas,' que tão

Casinhas, Corte -do Buxo e profícíente e abnegadamente o

Monte da Corte do Buxo. operou, agradecimento exten-

sivo aos tambem distintos clí­
nicos Drs. Daniel Cabeçadas
e João Barbosa. que eficiente­
mente colaboraram na referida
intervenção cirúrgica.
Agradece ainda ao pessoal

de enfermagem do Hospital de
S. Louis. que o tratou. espe­
cialmente ao competente en­

fermeiro Sr. Manuel Tavares,
e a todas as pessoas que o vi­

sitaram durante a convales­
cença ou se interessaram pela
sua saúde.
A todos. muito obrigado.

� VID.A.

�UN1GIPAL
Feira de Nosso Senhora

. da Conceição
Por determinação da Câma­

ra Municipal foi estabelecido
. o dia 9 de Dezembro de cada
ano para a realização da Feí-

• ra de Nassa Senhora da Con­
ceição, nesta Vila.

Caminho na Corte João

Marques-Ameixial
Foi concedido à Junta de

Freguesia de Ameixial um sub­
sídio de 800$00 para a cons­

trução do caminho da Corte
João Marques, daquela fre­

O guesia.

"C
-

Abastecimento de

Agua à Vila
.

O
E

Acaba de ser aberto mais
um furo na zona onde se en­

contra a estação abastecedora
de água à Vila, na Campina
de Cima, importante melhora­
mento de utilidade pública.
Para a abertura de um se­

gundo furo a abrir na referida
zona e ampliação da rede, foi
solicitada a Sua Excelência o

Ministro das Finanças a au­

torização para ser utilizado o

saldo de 42.932$80 sultante
da compra dos contadores de
água ultimamente adquiridos.
\
Está prevista para breve a

construção de ramais para
abastecimento de água na Rua
Frei Joaquim de Loulé, que
liga á Estrada da Goldra.

Construção de edifi­
cios escolares

Foram já adquiridos os ter­

renos necessários para a cons­

trução dos seguintes novos

edifícios escolares do Plano
dos Centenários:
Nos sítios de João Andrez,

do Espargal e das Sarnadas,
da freguesia de Alte.
No sítio de Vale de Silves

(S, Faustino). da freguesia de
Boliqueime.
No sí tia daGoldra de Baixo,

da freguesia de São Clemente.
I

. Construção de um

caminho

Vende-se uma casa com
chave na mão, acabada
de construir, com [ardtrn
à frente, 6 divisões, luz,
quarto de banho e horta
com água tirada a mo­
tor e ainda 4 comparti­
mentos separados para
arrecadação. Junto à es­

trada de S. Braz, próximo
da Rotunda da Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Loulé.

propósito da recente Por despacho do sr, Subse­
ina uguracão de uma cretário da Educação foram
Ag ê n c i a em Lou- criadas novas escolas e postos
- Ié, do Banco Nacio- de ensino no Algarve, entre

nal Ultramarino. melhora- os quais, no concelho de Lou­
menta que terá um valor lé, uma escola mista na Gol­
digno de ser exal tado, na

- dra (S. Clemente) e um posto
vida desta ímportante Vila misto em S. Lourenço (Alman­
e do seu concelho, achámos cíl).
oportuno fixar algumas
consíderações sobre activi­
dades bancárias e seu pro­
fundo reflexo no sistema
económico local.
O regime de tesauriza­

ção muito praticado pelos
proprietários rurais e pelos
representantes ou benefí­
ciârios das importantes ec­

lónias de emigrantes. espa­
lhadas pelo mundo, produz
um amontoado de riqueza
imóvel e não circulante,
cuja produtividade é nula.
A falta de iniciativa par

ticular ou o receio por ca'
rência de compreen.são de
modalidades de negó-cios ou
indústrias que façam nas

cer novas actividades. só
encontra duas saídas paza
o movimento de capitais:
a compra de propriedade
ou a usura.

A primeira conduz-nos à
excessiva valorização da
proprieda de rústica parce­
lada e, consequentemente,

fi

(Continuação na 6." página)

Major Pontes Bita
Este, nosso estimado co�­

terrâneo e amigo -mui dl­
gño Presidente, da Câmara
Municipal de Almodôvar
e nosso assinante naquela
Vila-foi h.á dias submeti­
do no Hospital da Estrela.
em Lisboa. a uma interven­
ção cirúrgica que decorreu
com felicidade,
Desejamos sinceramente

o seu pronto restabeleci
mento.

HgroéJecimenfo

AnuncIe e reclame os seus pre­
dutos em GA VOZ DE LOULE».

No dia 31 de Março pro-
.

cedeu-se. perante a Câmara
Municipal de Loulé, ao con­

curso público para. arremata­
ção da obra de «Construção
do Parque Municipal» La fase,
tendo sido apresentadas 6 pro­
postas, das quais a mais baixa
foi a do sr. Manuel Joaquim
Pinto, sendo-lhe por isso, adju­
dicada a referida obra, pela
importância de 198.750$00,
devendo iniciar-se os trabalhos
brevemente.

Brincadeira trágica
Quando há dias Fernando

Tavares Gonçalves. de 11
anos de idade, descuidada­
mente bríncava com outros

garotos na Rua Eng. Duarte
Pacheco, aproximou-se dema­
siado dum animal que na altu­
ra passava e que o atingiu na

cabeça com um coice. produ­
zindo-lhe gravíssimos feri­
mentos,

Tranportado imediatamente
ao Hospital e 'operado com

urgência não foi no entanto

possível salvá-Io>vindo a fa,
lecer dois dias depois.
No préstito fúnebre íncor­

poraram-se rapazes da M. P.,
alunos das Escolas, Professo­
res e outras dezenas de pes­
soas, a cuja sentida comoção
pelo trágico acontecimento
nos associamos, ,

O malogrado rapaz era filho
de Sebastião Tavares e Lu­
cinda da Conceição, a ,quem
apresantamos sinceras condo­
lências.

C.asa de Saúde de Loul�
Na Clínica do Dr. António

Frade foram operados, na úl­
tima quinzena, pelo sr. Dr.
M�nuel Cabeçadas, a sr." D.
Maria da Cruz de Almeida
Pinguinha. residente em Faro.
e o sr. Manuel Vitorino Bota.
de Loulé.
Pelo sr. Dr. Alves Valla­

dares foram operados, a me­

nina Fátima Maria Gonçalves
da Piedade. natural de Loulé.
e a menina Maria Justa das
Neves, natural da Fuzeta,

As nossas filarmónic:as

No dia 27 pretérito mês de
Março deslocou-se a Estai. a
Filarmónica «União Marçal
Pacheco», a fim de tomar par­
te nas cerimónias da procissão
de Nosso Senhor Jesus dos
Passos. ali realizada com a

habitual solenidade e grande
acompanhamento de fiéis.
= Também no mesmo dia

e com o mesmo fim se deslo­
cou a Alcantarilha a Filarmó­
nica' «Artistas de Minerva».

(Continuação na 4." página)

Passa hoje 17 de Abril, o 31
aniversário do [alectmento do
Dr Marçal de Aeeoedo Pacheco,
mais conhecido simplesmentepor
Marçal Pacheco. .

Filho de Loulé, Ó mais ilustre
dos seus filhos. sem dúvida a
cAlma Algarvia» cumpre um de­
ver, prestando-lhe hoje homena­
gem, embora singela, recordan­
ao-o nas sups colunas, para Que
sela conhecido de muitos dos
nossos leitores, que taioee nunca
tivessem ouvido falar do nosso
ilustre conterrâneo, cujo nome é
uma honra e uma glória para a
terra que lhe foi berço.
Loulé, se não fôra a morte

pre:natu�a de Marçal Pacheco,
tena hoje, mercê dos importan­
tes melhoramentos que ele pro­
curava introduetr-the, uma mui­
to maior importância do que ac­
tualmente tem' melhoramentos
que, devido á sua alta influência
junto dos poderes públicos, te­
ria fácilmente conseguido.
Servindo-nos de guia, na con­

fecção destas despretenclosas
linhas, a «Monografta do Con­
celha de Loulé», do ilustre fale­
cido escritor algarvio, Dr. Atai­
de Oliveira, da sua obra extrai­
mos as notas que a seguir publi­
camos.

Filho de um modesto artista,
Marçal Pacheco manlfestou des­
de redo uma invulgar inteligên­
cia. Conseguindo formar-se em

direito na trntoersiâade de Coim­
bra onde foi o mais distinto alu-
-no do seu curso. oeiu para Lou­
lé sua terra natal em 1872, exer­
cendo aqui a advocacia, com
brilhantes resultados nas causas

que defendeu,
Ingressando na politica, fot

eleito deputado por oários cir­
culas, em diferentes legislaturas,
-

Marçal Pacheco, que tinha um
excessivo amor por sua terra,
fes por - ela quanto' poude. E
mais teria feíto se a morte trai­
çoeira, que parece comprazer se a
em levar os bons, os úteis. os

que algum bem podem produetr,

deixando por cá os maus, 0$
que em nada beneficiam a socte­
dade, não arrebatasse tão cedo
ao carinho da familia e ao coa­
vivia dos amigos e conterrâneos
tão prestimoso e benemérito fi­
lho de Loulé.
Entre outros melhoramentos

de que Marçal Pacheco pensou
em dotar Louté, cantava-se a
Avenida que, sendo a continua ..

ção da actual Praça da Repu.
blica, se protongaria até ao Lar­
go da Liberdade (S. Francisco).
Marçal Pacheco, se teve bas­

tantes amigos, porque muitos fa ..

vares e beneftcios concedeu tam.
bém teoe detratores. Sendo de
origem humilde, tendo subido tdo
alto teve inimigos que lhe depre­
ciaram o mérito, muitos invejo.
sos d_o sea talento. da sua impor­
tância. Foi sempre assim: eli
grandes (grandes pelas riqaesas.
não pelo seu oalor), os podero­
sos, nunca perdoam aos pobres,
aos humildes, que estes, pelo seu
trabalho e inteligencia; consi.
gam guindar-se aonde o seu di....
nheiro não lhes permitia chegar.
Marçal Pacheco; que deixou

oiuoa a senhora D. Hercilia Cor.
deiro Pacheco, um filho e uma
filha actualmente residentes em

-

Lisboa. faleceu na sua quinta
denominada da Esperança ou
Fonte da Pipa, próximo desta
vita na estrada que condue a Fa.
ro, hoje pertença do banqueiro
sr. Manuel Dias Sancho..

E C O S do Ameixial.
�

Por ter sido nomeado Prior desta.
freguesia esteve aqui no passado dia
2 o Prior Joaquim Fernandes Moreira,
dignissimo professor do Seminário d�
Faro, que se fazia acompanhar do se",

nhor Bispo do Algarve que lhe con ..
feriu a respectíva posse.
O senhor Bispo e o novo Prior fo-.

ram recebidos á entrada desta povoa ..

ção pelas autoridades locais. a se..

nhora professora oficial, e as senha..
ras regentes Escolares em serviço ne" ..
ta freguesia. e pelas crianças das e$"
colas e muito povo.
O novo Prior foi aqui muito bem.

recebido. por este povo. e pelos ha.
bítantes dos montes que tem pereor..
rido. não se notando a mais leve fale
ta de respeito e devoção por todos 0'
os actos religiosos a que- assistem.

C.

Para bons
tzabalhos tipo ...

gráficos prefl ...

6 R A F I C A LOULETAIII
..........................................-

Tele£one

Albertino F. Bota

Manuel F. Costa
Madeiras - Ferragans - Drogas
Tintas - Vidros - Ferro e Cimento

___........

Rua da Nossa Senhora da Piedade, 2 e It
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Excelentíssímo S e n h e r Director
G�rai do Comércio.

" '\ .

Larcher Castelo Branco, com escri­
tório em Lisboa" na Rúa dos Doura­
dores, número trinta e dois - pri­
meiro, .requere que lhe, seja declarado
por certidão, se no re,gisto das, deno­
minações das sociedades anónimas, ou
no das sociedades por quotas, consta
«Neves & Irmão, Limitada» com sêde
em Loulé a fim depoder.ser adoptada,
por uma socíedade esta firma social.
Pede deferimento. .

'

Lisboa, um d� Março <le mil nove-
centos e cincoenta e cinco.

.

(a) Lercher Certelo Brenco
Ministério da Eé:õnomia
Repartição d� Co,mércio,
Entrada-em um, de lYlarço. de mil.'

novecentos e cinquenta e cinco Lívro,
trinta e quatro Folhas sessenta e cín-. (Continuaçãe.- da 3¡8 pá.gina) ,

ce verso Número novecentos e de- .

zassete/quatrecentes:' da çonstrução
'

civil e 'naval
Passe-se do "qUe, constar, Direcção vão buscar' matérias, primas. (Centinuaçãoda 4.a pági�aj

Geraldo Comércio um de Março, de. E d d bI don
. ," .' '.

mil novecentos cinquenta e cinco O sstu a o o pro ema omí- a uma desvarorização ao
director - geral, seque-se uma assina- nante e fundamental para o capital por Hdtà ede remu-
tura ilegível, grande futuro da nação cana- neração, . ,

Cer:tid�o, dense. procurou-se à tipo eu-, A -;f' I'LICENCIADO, Luís Pedro > Pinto" ropeu e deste.' o 'lçitirto.
'

como
' segunda, ,na g.enera i-

d C· Ch...£ d R d ,dade, não acautelada ·J·ur;} ....C�mé����s' ere a epartição o, O que conserva maiores afini- dica�e:rite; por.ser exercid�
Certifico, em.vírtude do despacho dades com o amanho agrícola á margem, da lei, pode con­

retro, que, tendo-se procedido aes e o amor, à terra e tem elima duzir-a perigosos. fenõme-;devidos exames, se verificou não es- étnica comum 'com os graOnde,
s

nas de ,fraude e de ínsol ...tar, inscrita no,registo das denomina- f d' . .', d' 'd .

,

.
' azen' eIras anun os ,os eml- veAncI'a rlu�. no" fu',n do',. 's'a';():ções das sociedades anónimas, nem

'.

'" '

grados. franceses..
'

d 'fne registe das denominações d,as se- meios. de es aze� c!lpit�l""-ciedades por cotas,' déno!llinaçãe Mas. porque se ponderou Eigual à de NEVES &. IRMAO, LI- igualmente":"'oproblema foi es� . por isso se criara,m OB

MITADA, ou alguma por tal forma tudado. racionalmente.em por-
Bancos e Casas Bancárilu'.

semelhante que possa induzir,um err0. como elementos "edul d'omenor-que seria co,nvenie_nte, ' ", l!!i ',a •

DO' que, para censtar ende cenvier, •

d d •

, seleccl'onar' entre os concor-
res e Instrumentos e a mI·

se passou a presente certidão, que -

dvai' por assinada e selada com o selo rentes. os de menor avanço nistração e riquezas.
branco desta Repartiçãe. em ideias políticas dissolve,n- Recebendo do particular,
Vai celada e devidamente inutili- d ' •

zada uma estampilha fiscal da impor- ,tes. voltou-se Çl preferência para entreaar ao comerCIO>

tãncia de eite escudos, dos quais cin- para Portugal. e indústria mas a taxas taia,
co ,de' imposto do selo do papel e Devem sair do nosso País. em que,' por um lado, se-
tres de taxa fixa da certidão.

para o Canadãmuitos emigran- garante a solidez e se pres·
Foi paga a dinheiro a quar,tia de I d t' 't I dtes e. se ava iarmos que. para ta a l!!iaran la ao capI a, e-,

quatro escudes e cinqUenta centaves, dimportância des emelumentes de Es- o Norte do País o sentido e à' pósita o, por outro se pro·
tade, nos termes dos Decretos-Leis feição, emigratqria é mais in- cu'ra, mediante uma com­
númeres sete m,il.oitocentos e sessenta tensa que no Súl. teremos de pensação'moderada. promo·-
e 'oito, neve mil,seiscentos e dois e dI' t d. . concluir que a's, três ou, quatr',o ver o esenvo \TImen o ()
vinte e seis mil ciento e quinze. "d d

'

Repartiçãe do Cemércio, tres d; de,zenas ,de, tJ.'abalhaçlotes qiie comércio e, a in ústria.
Marçe de mil novecentes e cinquenta de Loulé' sairam. ç:o¡;respOnde, criando nQv;as !o��es de vi�
e cinco}" ' proporcjonabnente um. n�,merq da, dan;Io posslbdldade� de;

(a) Luís Pedre,Pinte de, CatTJpes elevadís,s�mo de. bré!çQs� dos; expansao a f9rças nat1v�&.
E&ta. assin¡ttura, inutiljza, uma es-" mais uteis sádios e fortes. ' 'que estagnav8In ou perma·

tampilha fiscal nO' valer de oito e�cu� Fix�r-s�-ão por. àlÍ¡
.

chà- nedam i�e�tes.
. .'

deTem e lugar de um selo brance marido. a breve tr�cho; as mu,- , O Banco, é aS,sim o in te,i;"
COItI e escudo Nacion�l e os seguin- lheres e filhos all, c;rllzanqo-se mediário con:ectivo entre
tes dizeres: «Ministérie do Comércio os solteiros" com elementos os màle,s da capitaIizaçã(),
e Industria;_Direcção Geral do Co- aborígenes,? ',� '." infrutífera' e os riscos' dá.
�;��:o-Repúblíca Portuguesa-Lis- Mau negócio B?,ra nós. e, aventura da avareza leoni-'
E' certidão que fiz extrair e vai para o País.

'.

,na em investimentos mal
conforme aos originais. Loulé, ae pri- Manterão firmes o seu amor amparados.
mÚrp de Abril de;mil !!oveç�llt.os cin- ao 'lar é ã �egião o�de 'fo�a�: . Como ele�en. to d¢ cré.
quenta e dinco. d d

"
.

na�c:i, -Os E} cria os e; apé>� a; dito, num concelho onde ()o' ajudante de Notário, d dconstituição a reserva pecu- comércio é quase ru i-
Joqquim Ramos Seruca niária que os sequz. regressa- mentar e a indústria quase

(Segue reconhecimente) rão para enriquecer, c0!D o S$U desconhecida, pode promo�.
potencial financeirq. essa mes- ver e auxiliar iniciativas:
ma região? que repres�ntem aproveita""
Só teríamos que exaltar e menta feliz e bem orienta·

bendizer a- medida agora to- do, de actividades locais,
mada, quase exercidas sob a for""
Por enquanto. é muito cedo ma 'de artesana to, p o d e-

para vaticínios. permitir uma nova era de
Repo,te, X facilidades e lucIOS em ope:--

rações mercantis que at�
aqui eT� desviada para 0$

centros onde o capital era
mais facilitado e oferecidÓ-'�
Que os louletanos o con;i.-.,

'preendam e ajudem como
factor de desenvolvimento
das suas actuais possibili­
dades.

Situada,o,a,Praça da República, núm�Í'o\ cento, e quarenta,
,

, primeiro andar '

Secç,ão de) Notário loicenciado em Direito, José
�ves Maria, ,.

CERTIFICO, Que a folhas 'onze, de', gem de cinco por cento para forma­
Iívro de notas para' actos e .contratos ção eu reinteqração do funde de re­

entre,vivos, de valer indeterminado serva legal, eu os prejuízos, serão' di­
ou

.

superior a 'mil escudos, excepto vídídos ou suportados pelos sócíos,
,

'Jlartilhas, número cento e cinquentae na proporção das suas quotas.
tres" se encontra> a escritura do teor, Ol'I'AVO-Esta sociedade apenas
seguinte ': -se díssolverá nos cases e termos le-
.No dia vinte e.. tres de Março de. gais, mas não termina pela morte eu

mil, ñQvecentos cinquenta e, cinco, interdição de qualquer des. sóelos.
nesta vlla de Loulé, é Secretaría. No-. continuando com os seus herdeiros
taríal, sitaà Praça da. República, 'nú;.: eu representantes, se, assim e deseja­
merq centoequatrovprímeíro andar. rem, devendo estes nomear de entre

perante-mim, [osé Alves Maria, notá-. si um que a todos-nela os represente,
rio' dareferída Secretaría, e as, teste- enquanto a respectíva quota se achar
munhas¡ mínhas conhecidas, adíante., indivisa,

.

nomeadas., compareceram como c.u-,
• 'NONO-No caso de dissolução

torqantes : ,

,.

serão liquidatárlos os g�rentes, pro-
,ERIMEIRO-Manuel Mestre' Ne- cedendo-se à liquidação e partilha

ves i, conforme for acordado e de direite,'
e, SEGUNDO-Jeaquim 'Mestre DECIMO-No omisse regularão

Nev.e¡;".ambos casados, comerciantes, as. disposições Ieqaís-aplicáveis.v:
naturais da freguesia de. .São. Cle- Foi-me apresentada uma' certidão;
menti, concelho-de Loulé, moradores' que .vou arquivar, passada ne dia tres,

nesta. víla, e pessoas' cuja Identídade. do mês em curso" na Dírecção-Geral"
certíñco por abonação. das testemu- do Comêrcio, pela qual. se. vê não
nhas deste actos

,

estar .ínscríta no. registe das denorní-
Erpor eles-foi dite: nações, das sociedades anónimas, nem-
-Qué; pela.presente.escrlturar cons- no .das sociedades per quotas, derio-

./ tituem: uma sociedade comercial por lllinação igualou por tal·fôrma seme­

quotas dê responsabilidade limitada, lhante que pessa induzir, em' erro com

de· que, ficam' sendo os sócios e que Neves & Irmão, Limitadà"
se regerá pelas' cláusulas constantes, Feram testemunhas, cuja. idoneida-
dos. artigos seguintes: de verifiquei, Mário Brito Barracoa,
PRIMEIRO-A seciedade adepta casade, agenciário, é Erneste da Sil­

a· .firma Neves. & Irmãe, Limitada, va, viuve, barbeiro; moradores nesta
tem a sua sede em Loulé, e domicílio vila, ,Os quais vãe assinar e,sta escri­
'na Avenida losé da Cesta Mealha, tura cem os eutergantes e cemigo, de­
'número noventa e tres, o seu começo pois de ser per mim lida e 'explicada
eontar-se-á desde hoje e dúrará por em voz alta aos eutergantes, na pre­
tempe indeterminade. sença simultãnea destes' e das referidas
SEGUNDO-O seu objecto, é o.. testemunhas. Vãe apestas a impres­

tplp.ércio de vinhos e seus derivades" sões digitais dos eutergantes, pela or­
PO'r grosso e, a. retalhe, ou qualquer dem por q1!e feram indicades.
outre rame de negócie que reselvam (a) Manuel Mestre Neve$
explerar e pará que nãe seja precisa . (a) Joaquim Mestre Neves
'aut0rizaçã0 especial. ,(a) Márie Brite Barracha
TERCEIRO-O capital social é (a) Erneste da Silva

de vinte mil escudós, em numerárie, (a) JOSé Alves Maria
integralmente realizado, para a qual Impesto do selo: cente e sessentacada um des sócios subscreveu uma

quota de dez mil escudes.
escudos. (r) J. Maria. Estatística. Sé�;
rie L. O. Caderneta númere neve�-QUARTO-A cessãe tetal' ou .

' ,

parcI'al de qu tas fi d d' t d centos e trinta e eite. Verbete núme-
e ca epen en e o ',I

'

.
,

,

d ro"dois. (r:/ J. Maria ..Consentlmente recíproco
.

,Os sócios; Tem apostas duas impressões digi-.'QUINTO-A gerência da socie� tais, I

d?de fica confiada a ambos ,Os sócies,
com o uso da.firma e' dispensa de C;�nta:,Artigos.da,Tabela
taução, bastando a assinatura de um

. Prilp,eiro-quar.enta. e cince escu-,
deles para obrigá-la, sende-Ihes, po- des. Prim,eire, parágrafo, primeiro....-:
rém. vedado o uso da firma em fian- quarenta, eSC!ldos. QuartO e vigésimo
ças, abonações,letras dê favor e mais segunde-vinte escudes. Sema_cen-,
Ilctes eu documentes. estranhos aos te" e cince escudos. Artigo duzentos
'negócies sociais.

-

vinte e cinco do Códige de Netaria- ..

SEXTO-As reuniões sociais, em· dQ-um escude e éinqminta. centavos.
todos os casos para que a leí não es- Impeste de selo-cente e sessenta' es-

tabeleç� formalidades e�pe.c:iais, ,�erª-Ct cudes.
'

tonvocadas por cartas, registada�.... Artigo décime oit�ve-d0is �scu­
eom 'oito dias 4e. �ntece.dênçia�, p�lo; -dos e cinquentá centaves. Verbetes-,
menos.

..

'oitenta centaves, Gastos-vinte e

S,eTI�O-Os. balà!).ços encerrar- quatro escudos e 'oitenta centaves:
.se-ãe, em trinta e um de Dezembro TetaL-,duzentos novepta e quatro
tie· cada ano, e os lucres liquidos per escudes e sessenta centavos.
eles apurado�, deduzida a percenta- Registada no respectivo livro sob;

, :'t'aboralófio" da" anâlises ',cHnioas:';'

AscensaeAfonso
M é'd o¡ c o � e" s p e c ¡ a I ¡ s t ei

,

A n á I i,si é S (:;'1 ¡,n i c a s
Metabólismo Basal

RUA. CONSELHEIRO BIVAR. 102
,.-
,

��
"

<
;�Tele fone,

LOULí,�l��·'·
em retrate

.! �. ",' •. \ •.
•

Um·plYuco',de hIstórIa económIca ...

-

-;»

\ '

..� ..

da

Confie as suas enco­

mendas à Gráficà Lou­
letana-Teiefone 216�

LQulé.

PINTO & PEREIRA,
e artigos flm ferro forjado
BAtX,OS PREÇOS

Estores de ma:'deira co:n.tra moscas

visite os Grande� Armazens

Carpetfls
A

Avenida

Um armazem, situá1lo
na Rua de Portugal, 59.
Tratar com Armandi·

nho. - Rua das Larangei­
ras, 9-LOULE'

1 Mobílias e Estofos
OS maiS modernos mOdelos de móueiS e candeeiros em ferro fOrjadO
Grande colecaão de lustres e candeeiros

[arim�o! �e �Orra[�aMalas de todos os tipos
Cadeiras para praia
Capachos «Cairo» para au-

t o m ó v'e i s III 8 e r ç o s

Artigos de decoração
Passadeiras 15 Colchoaria

Carpetes II Tapetes
II Per gamoides

Tudo por preços fora da concorrência
rx"ele£o:n.e a3

I

"__-' !I"8IIIIIII!I_�__�_"",. 1IIi

LO't:JLE

�ogõo O lenho
Vende-se um fogão a

lenha, com fornalha e cal­
deira, em bom estado.
Nesta redacção se in­

forma.
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sitio dá, Alfa�robeir8. fre'_ plicando os autores pela
guesis. de São Clemente: Io rma que consta de folhas
Alinea c)-Maria das Do· oitenta. ficando o assunto
res Brito. casada com Cris· resolvido pela forma que
tovão Guerreiro Gomes. consta do despacho de fo-­
documento número onze. lhas oitenta e 'seis verso e

residentes na Venezuela: seguintes que fez transito

.A N U 'N C I O Assim. o requerente e os em julgado. ficando sem

mencionados anteriormen- oposição. o pedido formu-
António de Brito da Maw te. na sua qualidade de so-· lado pelos requerentes.Ou­

:na Júnior'e mulher. Maria- brinhos do ausente. são in- viram-se as testemunhas
-do Espi:dto Santo Romão. teressados na conservação indicadas. Foram juntas as

-proprietários, residentes no dos bens que a este perten- certidões de óbito dos as-

:sitio dos"Q.uar,tos,freguesilf.. eíame, CÓl;110 seus ú,ñicos,e cendentes do ausente e des­
de SãoClemente. deste con- universais herdeiros, teem, cendentes conhecidos não
celho e ,comàr�a.· vieram a' direito EL' qué os mesmos

.

há. Em .Iace do exposto e.

-este T'ribunal instaurar a lhes sejam entregues nos tendo em atenção o dispos
presente acção de justifica-' termos dos artigos oitenta to no artigo mil cento e

-, ção de ausencia, �ara en- e sete
� Il. noventa .

do Códi- doze com referência aos ar­

'trda debens, relauvamen- go_ Clvtl. Mencíonam os tigos mil cento e sete. mil
'te a seu tio. Man.uel Guer" bens do ausente os quais cento e nove. mil cento e

zeiro 'Bota. solteiro. maior. aqui se dão como reprodu' dez e mil cento e onze do
.ausente em :parte Incerta, zidos pela forma que, cons- Códi$o de Processo Civil
com os fundamentos se- ta da, menção. Aos bens. julgo a acção procedente e

:8uintes:-O' autor é filho dão o va19r de seis mil provade e consequentemen­
. de António de Brito. da Ma- quatrocentos e doæe escu- te, justificada a ausência de
na e de Maria Antónia--' dos-r-documento de folhas Manuel Guerreiro Bota.
<locumento número. um; A treze. Dizem ainda que. solteiro, maior, ausente em

citadaMaria Antónia. mãe desde a ausência, tais bens parteincerta, reconhecendo
do. autor, era filha de Fran' teem sido. possuídos pelos aos requerentes desta acção.
-cisco Guerreiro. Bota' e de' requerentes e demais pa- e ainda a Joaquim de Brito.
Maria Antónia•.documen- rentes anteriormente refe- da Mana. Jo.sé de Brito. da .

'te} número. dois-ee já falee ridos, que os mesmos teem Mana, Maria das Dores
-ceu

- documento. número administrado.. Mas desde Valério. víuva de Francisco.
três; Igualmerite. filho dos há dois anos, por' serem -de Brito. da Mana e seus

referidos seus. avós era o . contíguos a prédios seus, filhos, Francisco. de Brito
aiudido Manuel Guerreiro Joaquim Ro.drigues To.mé. da Mana Valério, Jo.sé de
!3ota-documento. número. casado com Matia das Do.':' Brito. Valério e Maria das
-quatro. O au�o.r é sobrinh.o res.¡:.1'eálha � Aritónia de po.re� .de Brito, n?s :autos
-díreíto e presumivel herdei- Jesus T9mé, viúva, pro- Idenríficados, o direito de
'1:0. do mencionado. BCtla,,' pr ietázios, residentes no sucessão. e entrega dos bens
-costumando este ausentar-. Vale de:Eguas, Almancil,. do. ausente. nos termos do.
-se da casa paterna e demo- teem tentado apossar-se dos artigo mil cento e onæe do.
xarse no. Alentejo mas, em . prédios' referidos nas ali- Código. de Processo Civil,
mil novecentos e trinta, neas bJ e c) do. artigo. doze por força do disposto no.

deixou de dar'noticiaislco;r- da petição. • .é� há .meses se- parágraf9 �nico. do. artigo
rendo. até a notícia da sua. mearam nos .e estão. p,ràt:i.· mil cento. e doze do mesmo.

morte. São d�co.r:dd0.8 mais camente a usufrui Ios, ain- diploma. Esta sentença só
<le vinte .anos, sem que de- da que na própria matriz . .terâ execução. deccnrido que
le haja norícias. O !l usente,

'

estejam . averbados .

'ao re- seja o prazo" fi�ado no ar­

ao tempo' das suas últimas querente António. de Bri tigo mil cento. e nove e das
notícias era solteiro, não to, em nome de' quem fo... publicações .ali previstas.
havia deixado. procurador ram ava líados; '1'erminam Nas custas condeno o au­

que administrasse s e ti. s por pedir que a acção. seja sente-:-artigo. quatrocentos
ben. -embora os tivesse""';' co.nsiderada pro.cedente e e cinco.enta e �eis do. Códi­
e, à data do desapareci· pro.vada. declarando. a au.. go. de Processo. Civil. Valo.r
mento. era única herdeira sência justificada e o.s re- da causa o. indicado. co.mo.

-presumível do ausente. sua: querentes e o.s' restantes in- valo.r matricial do.s bens­
irmã Maria Antó�ia. mãe teressado.s Julgado.s habili- artigo. sexto. vinte e seis.
do re'luerente•. A· Maria tado.s para co.mo' únicos e segungo, do. Código. das
Antónia faleceu em mil universais herdeiro.s do. au·' Custas. No.tifique e registe ..

novecento.s e quarenta e sente, lhes serem entregues Quipze a dezano.ve-Albu­
um - no. estado. de viúva•. e partilhado.s o.s bens, sem feira,' Loulé, vinte de Ml;\r­
sucedendo-lhe .eus filho.s. caução. ao. abrigo., do. dis

-

ço. de milno.vecento.s e cin'
P.timeiro: O autor Antó' posto no. paragrafo. único. co.enta e cinco. (assinado)
uio de Brito. da Mana Jú· do. artigo. quatro.centos e Arnaldo dos Santo.s Lança.
nio.r; Segundo.: Joaquim de doze do Código. de Proces Está co.nforme.
Brito. da Meaa•.do.cumen- so Civil. Requereram a ci-
to número. cinco.. casado tação. do. ausente, po.r édi- Lo.ulé. 30 de Março de
co.mMariana de Jesus Cor tos e anúncios de seis me-. 1955.
reia.. mo.rado.res no. sítio ses. bem co.mo. o.s herdei.. O Chefe da 2." Secção,
dos Quarto.s, freguesia de ros indicado.s. o.s· possuido� António Ilídio Assis na VeigaSão Clemente; Terceiro: res do.s bens e o. Ministério
José de Bri to. da Mana. d..9- Público. Jun taram úeze A O S ·8 e n h o r I" o Scumento número. seis, ca- documento.s. no.ve duplica-
sado com Maria. de Brito. dos pro.curação e cópias e

da Mana, residentes no sí- indicaram testem unhas.
tio supra citado; Quarto: Mais t a r d e requereram
Francisco. de Brito. da Ma- também a citação. dos in­
na. documento número. se- certos. Em satistação do.
te. já falecido, no estado. de pedido. fo.rmulado., foram -_,......,,_--------....---------�
casado.. com Maria das Do- citados, o Ministério Pú' t1?�l!ael' _¡fImet'''a r.an'os".res Valério. - documento. blico, o.s interessados cer- RUIt .Yl1� u� eJ' LI
número oito - residentes tos e po.r éditos foram tam- R. DIOGO CAO. 20 • É ORA , �
no. sítio do Vale de Etuas. bém .citados o. ausente e os Trofode{/)doodocumPnlocb/J

'�

freguesia de Almancil, que interessa.dos incerto.s. Co- noroAUTOHOVI/S..J/OTORISTAS·deixou come único.s her- mo o.s ausentes em parte ,,,

deiros: Alinea 8) Francis- incerta. não. contestassem
<co. de Brito da Mana Va- através do. curador no.mea.­

lério. casado. com Maria do' do, o.bservou-se o. disposto.
Pilar Carrusca Aleixo, do· no artigo. quinze do. Códi
cumento. número no.ve. mo.- go de Processo Civil. A
Tadores no sitio. citado.; AU- fo.lhas sessenta e sete, o.s
nea b)-J o.sé de Brito. Va- detento.res do.s bens referi­
Iério., casado. co.m Maria na alínea b) e c) do. artigo.
Correia Pinto., do.cumento. doze da petição., vieram ex·
número. dez, residente no cepcionar 'e co.ntestar, re-
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Cnmaroa de Loulé
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Livros de recibos para
rendas de casas, vendem se
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Telefone 216
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TranSPorles de carga para IOdO" O Pais
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Mudou a sua sede para a

.

Rua Padre António Vieira
Telefones
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João Ãntónio da Silva
Graça Martins, Engenhel­
ró-Chefe da Quinta Circuns­
críção Industrlal. faz saber'

que Manuel Mártin. Farraiota
Júuior, requereu licença para
Instalàr uma oficina de partir
amendoas, incluida na 3." clas-
se. com oe inconvenientes de No. d. ia 30' do. pró�imobarulho. trepidação e poeiras.
situada na Rua Nossa Senhora mês de Abril, pelas 11 :ho'
da Piedade. n.08 Ii:1 a 47 e Rua ras, neste Tribunal, n'os
Mou8inho de Albuque. n os .22 auto's de execução. sumaria
a 26. freguesia de S. Seba8tião.

rlue José de So.usa Co.ncei- _

concelho de Loulé. distrito de 'i.

Faro.' ção. m o. v e co.ntra Maria
�os termos,do Regulam.en�o Francisca de Jesus, viuva,

das Indústrias Insalubres. IIlI- António de So.usa da Co.n­
cómodas, Perigosas ou Tóxi- ceição.. v i u vo. Maria dacas e dentro do prazo de 30
dias. a contar da publicação Co.nceição.. viuva, Francis"
deste edital. podem todas a" co de Sousa Go.nçalves e
pessoas intere88adas apre8en- mulher Alexandrina Go.n-·
tar reclamações, por e8crito. çalves, Manuel de Sousacontra a concessão da licença·
requerida e examinar o res- Gonçalves e Joaquina da
pectiv) proceS80nesta circuns Conceição. e marido. Fran­
crição Industrial, com 8ede em cisco. de Sousa Pencarinha.-Faro. na Rua do Di8trito de h d dFaro, D.' 2-2 o (Edificio da se á- e proce er à arrema�
Mutualidade Popular).

. tação, em primeira praça.
Faro. a08 2 de Abril de 1955 do. seguinte imóvel: 9/10
O Engenheiro-Chefe da de uma courela de terra de·

CirCllnscrição, semear. no sítio. do..Vale
João António da Silva G. Martins Verde. freguesiade Alman-

çil. inscrita na matriz pre-
dial rustica da freguesia re"
ferida. sob o art.o 3.763. e

descrito. na ConserviltÓria.
do Registo Predial de Lou·
lé sob o n.O 30.969 a fIs. 23
do. Livro. B-79. penhorado.
aos executados. e que será
entregue.a quem maior lan"
ço oferecer. acima do valo.r
de 1.641$60 por que é Po.sto

..

José T.' Figu8ired� Masçarenbas
Clínica médica

Con.sultas das 1.6 à.s 20 horas

Avenida José da Costa.Mealha, 2 -1.Q

TELEFONE 1 o i

LO UI.É

Visado pela Comissão
de Censura

I

�,..,r
,!

A AGÊNCIA MAIS �
.

CONHECIDA NO SUl DO PAIs' f
TELEFONES I Escritório 2206

Residência 2268
.................................................
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Comarca de Loulé
!!ecretaria Judicial
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, (2.� publicação)

em praça.

Loulé, 19 de Março. de
1955.

o Chefe da 2.8 Secção
António Ilídio Assis da Veiga

Verifiquei:
O Juiz de Direito

Arnaldo dos SlIIl.los LtlTlÇ"
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Feira de' Abril
Nos próximos dias 27 e

2� de corrente realíza-se
.

nesta vila 'a tradicional
«Feira de Abril» que cos­

turna- ser bastante concor­

rida, tanto de feirantes
corno de gados.Pela primeira secção de

processos da Secretaria Ju­
diciai desta comarca, correm

Editas de trinta di., s, a

COntar da segunda e última

publicação . �este anúq.cio,
eitando Jose de Freitas
Matos Limas, e sua mulher,
lernarda Floro Coelho, cu­
jas últimas residências co·

nhecídas, no pais, foram no

'Sitio do Monte dos Zorros.
freguesia de São Sebastião,
desta comarca, e actualmen­
te ausentes em parte incerta
da Venezuela; executados
l10S autos de execução su­

mária que lhes move Joa­
quim Inacio Guerreiro; resí­
dente no sitio da Renda, da
freguesia supra referida. pa­
ra. .no prazo de cinco d!as.
lindo que seja O dos éditos

" a g a r e m ao. exeq�ente a

quantia de qUlDze mil escu­

dos, juro a oito por c�nt? to, ou, ainda. reduzirem. a

desde vinte de Março de mil oposição que tiverem por

novecentos e cinquenta e três conveniente. sob pena de.
até ao pagamento, custa!1,' não o fazendo. se proceder
'etas, despesas extra - judi· à penhora no prédio 'hipo­
elais, incluindo os honorá- tecado e seus rendim'entos.

tios do mandatário do ex�' Loulé, 12 de Abril de 1955
Quente, despesas du maOl-

O Chefe da 1.a Secção
lésto. de registos, de canee-

.a) Joaquim Guerreiro
lamento e outras, ou, den·
tro do' mesmo prazo, no-· Verifiquei a exactidão:

mearem bens à penhora se. O Juiz de Direito,

ficientes para esse p�gamen Amaldo dos Santos Lança
-

l(aUllortel �e [arIa lonlotaua, Ua.

((Jornal do Pescador»
Coin o seu número referente a

Abril completou 17 anos de existên­
cia o interessante e útil orgão. das
Casas dos Pescadores. que podemos
consíderar, sem favor. o 'melhor jor­
nal ilustrado 'do País. uma verdadei­
ra revista das actividades piscatórias.
A' Junta Central das Casas dós

Pescadores. a de quem cargo está a

direcção do «[ornal» os nossos cum­

primentos.

BOLOS para

CASAMENTOS
ANiVeRSARIOS
LEMBRANÇA�S
REGIONAIS

Único fabricante especialisado
em L O U L É

Joàquim Costa Fernandes

¡.:'>. .:f;:. ...._

com Pires ou Sousa

Transportes de pequ,ena e grande'tonelagem
.para - todo o País

Sede em Loulé

Largo Tenente Cabeçadas
Telefones 50 e 17

Sucursal em lisboa

Rua Nova do Desterro, 35
Tel. 44245 (provisório)

Todos os assuntos relacionados com esta

firma devem ser tratados

..

Na noite de 15 do corrente, partiu
desta Vila tima das 30 camionetas que
transportaram a Fátima -es filiados do
Algarve- da J. O. C. e da J� . .o. c. F� que

foram, partícípar no Congresso Corne­
moratívo do 20.? aníversárío da J. O. C.

- """- �..
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::= A passar as férias iam suas fa-'" José -Bernardo Lopes. encontram-se .

millas, deslocaram-se' a Loulé os es- bem.
. .

.
' .'

tudantes uníversítários : ::- No pretérito dia lUeve o seu'

Maria Iolanda Pinto. Aida Santos bom sucesso, dando 'à !·.�tima crian-
�

Viegas. Aida Rodrigues Caliço. 'Rosa ça do se2'ó feminino a St.a D.· CesaV',
Rodrigues Calíço.:Aníbal Cabrita Se-

.

tina ,S. Ferreira. Limas, esposa do sr, '

queira. Manuel José de Brito da Ma- Elídío Nogueira Ferreira. escriturário
.

na .: José' Ricardo Ferr\êir?;. António da C.U. F. no 'J3ar�eiro e fiÍha do
Manuel de Sousa Alves Màtíàs, Joa; nossó prezado assinante e conceitua­
quím Teixeira Guerreiro';' AntóniciPe,' do comerciante da nossa praça' sr.> .

dro da Ponte. José' Bota Inés. [oão.. [osé de Sousa-Limas. )' ..

' -", .:,
Barros Madeira. Zélia Ríco Santana Os . nossos . parabens aos pais e,'
Maria Celina Viegas Pires. José Má':, avôs; com votos de' longa. vida

'

para
..

nuel. Viegas Inês; , Francisco Manuel .. os recem nascidos."
Bota Inês eMaria Valeneína Garcia

'
. , ..

"

Domingues. . ,'.".
P.edido de casamento"

== Também vimos 'es estudantes : �P�l.a sr:a ri: Amélía da Encarn�-
.

. José de Mendonça Viegas L¿�ro "ção .Daníel Reis e pelo sr. Ur. '[anuá-
.

Duarte derMendonça Viegas Louro, rio Severíano DadíelRets, notário dà
Júlio Cavaeo Faísca e: Manuel [údíce .

Secretaría Notarial da' Comarca de
Pontes. ,

.

� ,

.

, Loulé. foi. no passado día 15, pedida
� Em goso deIícença militar. tam- em casamento para seu filho e irmão.

bêm se encontram em Loulé os srs: sr. Femàndo Ricardo Daniel· Reís
Orlando Sequeira da Silvá e Pedro Lí-

.

funcíonárto da Caixa Geral de be�
no da Graça Iria. pósitos. Crédito' e Previdência.'em
= Também se deslocaram a Lo�llé. Lisboa; a sr." D. Liliana Cristina Ro­

a passar as Festas com suas familias. Ião Píres., funcíonáría do .Mínístérío
.

os srs. Amílcar. de Brito Marum e Jo- do Interior. qentíl e prendada filha da
sé .Manuel Brito da Mana. alunos tia sr." D. Maria Luísa Rolão Pires e do
Escol" .de Regentes Agricolas de sr.: António Pires. funcionário da
Evora. .

<. Companhia Colonial de Navegação.
= Seguiu para a Austrálía, via Gi- C'asarnentosbraltar, o nosso prezado amigo Joa-

quim Farrajota Bernardo. que naque- Celebrou-se recentemente na Igreja
le país vai fixar residência. de S. José da Cidade do Ribeirão Pre-
= De visita a sua filha e genro, sr. to (Estado de S. Paulo - Brasil). o en­

Eng. Manuel do Nascimento Costa. lace mat.ímoníal do nosso prezado
esteve em Loulé a sr," D. Maria da conterrâneo e assinante sr. Manuel
Glória Carvalho Borges. residente na Laginha Duarte. viajante comercial.
Figueira da Foz. filho do sr. Manuel Fernandes.Duar_
•
/:::;: De visita a seus pais estevé nes-

•

te e da sr," D. Rosa Martins Laginha .

ta víla, acompanhada de sua filha. a Duarte. residentes nesta Vila. com a.

sr," D. Gertrudes Maria M. Amado, sr," D. Lueídia Coutinho Freitas. .na-:
residente em Vila Realde Santo An- tural daquela cidade e filha do sr. Dr,
tónio. Nemésio Coutinho de Freitas e da sr,"
= Tivemos ,o psazer de cumpri- .D. Lucídía Martins de Freitas.

mentar na riossa redacção os srs.Fran- Apadrinharam o ácto, por parte da
cisco Bita Bota. conceituado nego- noiva. seus pais e pelo noivo seus tios
cíante da praça de Lisboa: Manu�l sr, JOSé Martins Laginha e sua prima
Me-stre Zacarias. furriel de teleqrafís- sr." D. Maria Laqínha Reínez, .

.

tasem Lisboa e João Manuel daSilva Após a cerimónia os noivos segui- .

Madeira aluno-Radio telegrafista da ram em viagem de núpcias para as.

Base Aérea n.? 3; . Termas do Poço das Caldas.
.

= Vimos nesta o sr. Sebastião Mar- Aos nubentes desejamos uma vida: :

tins Semca,. nosso prezado assinante conjugal plena de felicidade ..
no Barreiro. = Na Igreja da Amadora realizou�
= Em goso de' lice�ça·. encontra-, -se no passado .dia I de Abril o en�'

-se em Loulé com sua familia. o no&,- .

lace matrimonial da sr.a D. Maria
so estimad� assinante·sr. Virgilio de' Ivete Carrilho Rebelo. assistente so­

Sousa Viegas. chefe da Banda da Bri- cial nesta vila� gentil filha da sr.a D.
gada Naval da Legião Portuguesa. Maria de Jesus' CarrilhQ da Costa •..
= Com sua família. esteve entre professora oficial e do sr. Américo.

nós o nosso prezado c6!nprovinciano•. Rebelo (falecido) com o sr. fdali-
�

sr. Coronel JOSé Maria Pontes Rodri- no Ramos Mendes. funcionáriomuni­
gues. cipal, filho da sr.H D. Emília dos Ra-

;;= A passar as férias encontram-se mos Mendes [falecida) e do sr. Joa-�'
em Moura as meninas GUida e Nídia quim Mendes.
Sant'Ana Fernandes. filhas _do nos�o Apadrinharam o acto. por parte da
nó'sso assinante sr. JoaqUim C. Fer- noiva. seus tios. sr.a D. Maria dos'
nandes. Anjos Carrilho Martins e sr. Alvaro
- A fim ·de.tomarem parte noCon- Martins Jerónimo e por parte-do noi­

gresso da J. O. C.. deslocaram,se a vo sua irmã. a menina Maria Eliza­
Fátima as jocistrs: Maria Eleonora bete dos Ramos Mendes 'ê o sr. Odi­
de Sousa Oliveira. Maria de Lourdes lia Carrilho Rebelo. "irmão da noiva.

Marqees. Maria Helena. Vicente Duar- A todos os convidados foi servido
te. Dina e Gracicte Amélia Machado um fino "copo de água» em casa dos
e Màrilde dos Santos;-

_

tios da noiva. durante o qual se for-
- Acompadhado de sua esposa. mularam votos pela felicidade do jó­

deslocou-se a Lisboa o conceituado vem casaL
comerciante da nossa praça e preza- Aos noivos, que fixaram a sua re­

do assinante deste jornal sr. Manuel sidência nesta vila. endereçamos as

Fernandes Serra. nossas felicitações .

- Também foi há dias a Lisboa o

nosso estimado assinante sr. Silvino
Semca Carpiteiro.
- Encontra-se em Lisboa. em casa

de seu filho sr. Giberto da Ponte
Gonçalves. a sr.a D. Adelina da Pon­
te Gonçalves.

'

Nascimentos

Trespasse
- Em casa de seus pais teve. no

dia 23 de Março. o seu bom suces­

so. dando à luz uma creança do sexo

masculino. a sr.a D. Stella da Ponte
Costa Alves Teixeira Fernandes. es­

posa do sr. Tenente Luiz Teixeira
Fernandes. que nesse dia partiu de
Lisboa com destino à cidade da Horta.
Mãe e filho. que foram cuidadosa­

mente �ssisti.dos por seu ti.o. o Dr.. _

.

Por moti"o de retira.da
pa.rá. ° estrangeiro, tres-

.

pa.ssa.-se um esta.beleci­
mento de comida.s e be­
bida.s na. Pré1ça Dr. Oli­
"eira Sa.la.za.r - Loulé.
Tra.ta.r com ° proprie­

tário, Da."id Bota. Ba.r�
reíros .

: Aniversários '
.

Fazem anos' em Abril:
Em 11. o menino Mateus de Sousa

.Gonçalves Cachola.
_ Em 19. a sr." D. Maria da.Piedade
.Vínhas Pinto Lopes.

.

,

Em20. a sr." D. Maria Ivone dos
Santos Limas e os' meninos Leonel
,dos'Santos Limas e'[)eonilde Morqa­
do -Martíns.
Em 2.1. o sr. Fernando Laginha

dos Ramos e a menina Isabel Marga­
. ridaMendonça Garcia dos Ramos .

Em 22. as meninas Deolinda Ro­
drigues Martins Aníca, Maria Helena
Rocheta Guerreiro Rua •.Florisbela da

..
Costa Pires. o menino José Maria Ca­
lado Palma e o' sf. António 'Simões
Leal. "

.

Em 23. a menina Maria Deoli�da
Fernandes Galvão, eo sr. Vital Cam.
pina Mealha.
Em 24. as meninas Maria Teresa

Gonzalez Rocheta, residente em Lou­
renço Marques e Beatriz Anastácio
Santana.' -,

.

Em 25. as sr.as Dr:a D. Maria Líbã­
nia Vinhas Pinto Lopes e D. Maria
Antonieta Avila Costa Pires.
Em 26,os sr�.· José António ou.

veira e Sousa eAntõnío José Olivei­
ra e Sousa.
Em 27. a menina Pedrina Santana

dos Santos. sr." D.-Zélia Rico Santá­
na e o sr. Dr. José Viegas Barreiros.
Em 28. a menina Maria Serafina

de Olival Romão. residente em Ven­
das Novase o s�. João Maria Mar-
tins da Silva. (¡: .

Em 29. o meniÍio LUÍS Filipe Ro-
cheta Guerreiro Rua. '

Em 30. a sr." D. Càtarína Correia
Pires Cebola. residente em Almada e

o sr, Celestino Francisco Correia. re-
sídente em Quarteira.

'

Partidas é chegadas
'- Acompanhado de sua esposa e

filho, esteve em Loulé com curta de­
mora o nosso prezado amigo e assi­
nante sr, Dr.' Quirino dos Santos
Mealha.
- Acompanhado de sua mãe. es�

posa e filhos. esteve entre nós o nos­

so prezado amigo e assinante sr. Dr.
José Izidro Farrajota Rocheta. -

- A passar a Páscoa com seus

pais esteve entre nós. acompanhado,
de sua esposa e filha. o sr. Dr. Or­
lando Rafael Pinto. técnico da Secção
de Síntese do Instituto Luso-Farmaco.
- Vimos nesta o 'nosso prezado'

ãssinante em Lisboa sr. António Can­
deias Santos.
- Tambem esteve em Loulé a me­

nina Ana Maria da Silva Filhó.
- O nosso prezado assinante e

amigo sr. Gervásio Santos e sua es­

posa foram passar a quadra festiva
no Convento da Serra d'Ossa - Re­
dondo.
- De visita a sua família esteve

entre nós acompanhado de sua espo­
sa. o sr. Dr. Joaquim Augusto Valen­
te Cantante. Delegado do Procura­
dor da República em Setubal.
- A passar as férias da Páscoa

com a sua fàmília. esteve em Loulé o

sr. Antónío Gonçalves Baptista. chefe
. de conservação de estradas na Mal­
veira.
- Com destino ao Canadá. ond�

vão fixar residência. partiram os nos­

sos prezados conterrâneos srs. Manuel
de Sousa Farrajota. Joaquim Paulino
Santana e Manuel Miguel ,Figueiras.
- Também com igual destino par­

tiu o sr. Abílio dos Santos Correia.
- Para a América do Norte. país

onde vai fixar residência. partiu há
pouco o nosso prezado amigo e con­

terrâneo sr, Joaquim Cavaco Barros.
- Esteve em Loulé. a passar as

férias da Páscoa com a sua família. a

sr.a D, Maria Josefina Guerreiro Rua
Frade. -

- Em goso de licença' graciosa.
encontra-se em casa de sua mãe. em

AlrrÍanciI. a sr.a D. Irene da Silva de
Brito. operadora. dós C. T. T. em

......I!II_....._.. ..__�_������������ Beja e nossa assinante naquela cidade.
't . ._., . .'_ .. ,._ ...',"".·_ •.d·... ".'., .. ·•
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